


DOMINGO – O exemplo de Jesus (fundamento teológico)

1. Leia 2 Coríntios 8:9. O que esse verso nos revela sobre o exemplo de Jesus?

R: Tomou o nosso lugar para que pudéssemos tomar o lugar dele.
Princípio da troca

2 Coríntios 8:9
Pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez pobre por amor 
de vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis ricos.

O Desejado de Todas as Nações, p. 13 (ed. online).
Cristo foi tratado como nós merecíamos, para que pudéssemos receber o tratamento a que 
Ele tinha direito. Foi condenado pelos nossos pecados, nos quais não tinha participação, 
para que fôssemos justificados por Sua justiça, na qual não tínhamos parte. Sofreu a morte 
que nos cabia, para que recebêssemos a vida que a Ele pertencia. “Pelas Suas pisaduras 
fomos sarados”. Isaías 53:5.



SEGUNDA – Motivação (por quê?)
2. Leia 2 Coríntios 8:1, 5, 9:7, 9, 13, 15. Qual é a mensagem central desses versos?

R: Deus doa a graça. Os irmãos da Macedônia deram a si mesmos.
Contribuição proporcional. Deus distribui a sua justiça.
Graças a Deus pelo dom da liberalidade.

2 Coríntios 8:1, 5; 9:7, 9, 13, 15
1Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça de Deus concedida às igrejas da 
Macedônia. 5E não somente fizeram como nós esperávamos, mas também deram-se a si 
mesmos primeiro ao Senhor, depois a nós, pela vontade de Deus. 9:7Cada um contribua 
segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama a 
quem dá com alegria. 9Como está escrito: Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça permanece 
para sempre. 13Visto como, na prova desta ministração, glorificam a Deus pela obediência da 
vossa confissão quanto ao evangelho de Cristo e pela liberalidade com que contribuís para 
eles e para todos. 15Graças a Deus pelo seu dom inefável!



TERÇA – Planejamento (como?)
3. Leia 2 Coríntios 9:7. O que esse verso ensina sobre o ato de ofertar?

R: Ofertar com alegria.
Proposta é individual e livre
Deus ama quem ama doar

2 Coríntios 9:7 
Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; 
porque Deus ama a quem dá com alegria.



QUARTA – Atitude (o quê?)
4. Leia 2 Coríntios 8:1-5. Que motivo poderia estar por trás da disposição dos macedônios 
em ofertar com tanta generosidade?
R: Privilégio de poder participar da assistência dos santos.

Abundante alegria e generosidade constante.
Iniciativa própria. Ato voluntário.

2 Coríntios 8:1-5
1Também, irmãos, vos fazemos conhecer a graça de Deus concedida às igrejas da Macedônia; 
2porque, no meio de muita prova de tribulação, manifestaram abundância de alegria, e a 
profunda pobreza deles superabundou em grande riqueza da sua generosidade. 3Porque eles, 
testemunho eu, na medida de suas posses e mesmo acima delas, se mostraram voluntários, 
4pedindo-nos, com muitos rogos, a graça de participarem da assistência aos santos. 5E não 
somente fizeram como nós esperávamos, mas também deram-se a si mesmos primeiro ao 
Senhor, depois a nós, pela vontade de Deus.



QUINTA – Unidade (para quê?)

5. Como Romanos 15:26, 27 revela o desejo de unidade de Paulo?

R: Gregos financiando os cristãos judeus em Jerusalém.
Dinheiro também expressa gratidão pelo que recebemos, mesmo coisas espirituais.

Romanos 15:26, 27
26Porque aprouve à Macedônia e à Acaia levantar uma coleta em benefício dos pobres 
dentre os santos que vivem em Jerusalém. 27Isto lhes pareceu bem, e mesmo lhes são 
devedores; porque, se os gentios têm sido participantes dos valores espirituais dos judeus, 
devem também servi-los com bens materiais.



SEXTA – Estudo adicional

“Dinheiro, tempo, influência – todos os dons que receberam das mãos de Deus – só serão 
valorizados por eles quando usados como meio de fazer avançar a obra do evangelho. Assim 
foi na igreja apostólica. E, na igreja de hoje, as verdades proclamadas terão poderosa 
influência sobre os ouvintes quando se perceber que, pelo poder do Espírito Santo, os 
membros retiraram suas afeições das coisas do mundo e se dispõem a fazer sacrifícios para 
que seus semelhantes possam ouvir o evangelho” (Atos dos Apóstolos, p. 45).

“O Senhor não precisa de nossas ofertas. Não O podemos enriquecer com nossas doações. 
Diz o salmista: ‘Tudo vem de Ti, e das Tuas mãos To damos’ (1Cr 29:14). No entanto, Deus 
nos permite demonstrar nossa apreciação de Suas misericórdias pelos esforços abnegados 
para passá-las a outros. Essa é a única maneira pela qual nos é possível manifestar nossa 
gratidão e amor a Deus. Ele não providenciou outro meio” (Conselhos sobre Mordomia, p. 14).


